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COLETIVIDADE DA ODÉ KAYODÊ



ESPAÇO CULTURAL VILA ESPERANÇA



ESCOLA PLURICULTURAL ODÉ KAYODÊ

uma visão de escola como ambiente que pode ser de
felicidade, de satisfação, de diálogo, onde possamos
de fato desejar estar. Um lugar de conflitos, sim, mas
tratados como contradições, fluxos e refluxos. Lugar
de movimento, aprendizagem, trocas, de vida, de axé
(energia vital). Lugar potencializador da existência, de
circulação de saberes, de constituição de
conhecimentos. Lugar onde, a exemplo das culturas
africanas Yorubá, Bantu e outras, reverencia-se a
existência, a vida das pessoas, que
independentemente de faixa etária, de
comportamento, de saúde, etc., pode ser vista como
divina. (ROCHA; TRINDADE, p.55, 2006)



VÍDEO : 
CAÇADORES DE 

ALEGRIA

Provérbio africano

https://www.youtube.com/watch?v=KxLPhWUpqfE&feature=youtu.be

https://www.youtube.com/watch?v=KxLPhWUpqfE&feature=youtu.be


RODA DO BOM DIA

Escola Pluricultural Odé
Kayodê reconhece a
importância das culturas
africanas e indígenas na
nossa formação
enquanto povo brasileiro
e também vilaboense.
Ela nasce dentro do
Espaço Cultural Vila
Esperança que tem
como tripé de atuação a
educação, as culturas e a
arte. (PPP, 2019, p. 9)



RODA DO BOM DIA

Bebendo dessa fonte, a escola recebe o nome em iorubá
Odé Kayodê, O CAÇADOR QUE TRAZ ALEGRIA, uma
homenagem à Maria Stella de Azevedo dos Santos. (PPP,
2019, p. 9)



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER ANTIRRACISTA



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER

“Um outro mundo é possível”, uma crença que afirmamos, um compromisso
social que assumimos, cantando repetidas vezes junto às crianças da Escola e da
Vila Esperança, já há alguns anos. Acreditar, ter ESPERANÇA, ainda é a força
que move e que justifica a existência da Escola Pluricultural Odé Kayodê - EPOK.
A busca que é, senão, a própria construção deste “outro mundo”, não está alheia
à realidade, ou localizado em um espaço/tempo surreal, pelo contrário, o que
buscamos são formas sensíveis de vivenciar, acolher e resolver os desafios
estabelecidos pelo contexto real das famílias atendidas, pelas exigências atuais da
sociedade em todas as instâncias e as necessidades das crianças surgidas a cada
dia. Parafraseando Paulo Freire (1996, p.16), a alegria não chega apenas no
encontro do achado, mas faz parte do processo da busca. E ensinar e aprender
não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria. O PROCESSO é
considerado importantíssimo. ( PPP, 2019, p. 4)



OJÓ ODÉ E PORANCÊ PORANGA

Compreendemos que as bases da Escola
Pluricultural Odé Kayodê sejam o desejo e a
busca de realizar uma educação que traga
para a RODA o reconhecimento e valorização
da coexistência de diversas epistêmes,
evidenciando aquelas historicamente
subalternizadas (africanas e indígenas). (PPP,
2019, p. 17)



OFICINA DE ESTÉTICA- OJÓ ODÉ

Zela por desenvolver o
sentimento de coletividade, a
valorização e respeito de si
mesmo, pelo outro e pelo meio
ambiente, pelas culturas
africanas, afro-brasileiras e
indígenas; buscando
reconhecer a identidade
brasileira e tornar positivas as
relações de gênero,
combatendo todos os
preconceitos, especialmente os
etnicorraciais. (PPP, 2019, p.
17)



A Odé Kayodê constitui um projeto educativo da Vila
Esperança, direcionado às crianças da Educação Infantil e
1ª fase do Ensino Fundamental [...]. Entremeadas às aulas
que se fundamentam na Base Nacional Comum
Curricular, 2018, do Ministério da Educação, na Lei
10.639/2003 e Lei 11.645/2008, são desenvolvidas
atividades complementares, a denominada parte
diversificada: (vivências culturais africanas e indígenas);
atividades artísticas e lúdicas (brinquedoteca, artes
visuais, artesanato, dançaterapia e artes cênicas);
atividades de comunicação (rádio e cineclube). (PPP,
2019, p. 18)



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER

A metodologia do trabalho pedagógico da Odé Kayodê
resguarda os princípios e os referenciais teóricos que a
fundamentam; foi concebida para privilegiar o protagonismo
da criança, assim como a matriz curricular que direciona para
uma EDUCAÇÃO TRANSFORMADORA, DECOLONIAL,
INTERCULTURAL, CRIATIVA, TRANSDISCIPLINAR, COMPLEXA.
Acontece em espaços democráticos que propiciam o
desenvolvimento das crianças e o diálogo, num processo de
educação e exercício da cidadania. Tudo acontece em RODA,
em círculo, na ciranda. Na roda todos se veem, todos estão no
mesmo patamar, todos estão na “primeira fila”, todos têm os
mesmos direitos e os mesmos deveres. Em roda se conversa, se
dança, se brinca, se aprende a respeitar o outro. (PPP, 2019, p.
21)



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER



RODAS



RODAS

EM RODA, PRESSUPÕE-SE QUE OS
SABERES CIRCULAM, QUE A HIERARQUIA
TRANSITA E QUE A VISIBILIDADE NÃO
CRISTALIZA. O FLUXO, O MOVIMENTO É
INVOCADO E ASSIM SABERES
COMPARTILHADOS PODEM CONSTRUIR
NOVOS SENTIDOS E SIGNIFICADOS, E
PERTENCEM A TODOS E TODAS. (ROCHA;
TRINDADE, 2006, p.61)



RODAS



O espaço físico da Vila Esperança é
marcado por muitas rodas que
conduzem as crianças, e os adultos,
a viverem e experimentarem a
circulação do poder e de seu uso.
Porque nas rodas a energia circula
e envolve a todos. Na grande roda
da Vila, a Odé Kayodê é um dos
projetos que a compõe. É um
projeto educativo direcionado às
crianças da Educação Infantil e 1ª
fase do Ensino Fundamental.
(PPP, 2019, p. 27)



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER
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FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER

De acordo com Candau & Oliveira 

(2010, p. 23) esse projeto é a 

“coexistência de diferentes 

epistêmes ou formas de produção de 

conhecimentos entre intelectuais, 

tanto na academia, quanto nos 

movimentos sociais, colocando em 

evidência a questão da geopolítica 

do conhecimento”. 

PENSAMENTO 
ABISSAL

PENSAMENTO 
PÓS ABISSAL

ECOLOGIA 
DOS SABERES

Projeto modernidade/colonialidade

Emancipação epistêmica 

De acordo com Santos, 2010



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER

Embebidos dessa

compreensão da ecologia

dos saberes e do

pensamento pós-abissal é

que temos o intuito de

apresentar como terreno

fértil o jogo mancala na

ESCOLA PLURICULTURAL

ODÉ KAYODÊ na

perspectiva de contribuir

para uma educação

antirracista, decolonial e

intercultural.



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER

[...] o Mancala é um jogo que tem uma relação

intrínseca com a epistemologia do conhecimento das

manifestações ontólogica e linguística quebrando os

regimes que se auto elegem únicos e possíveis,

dando margem a uma nova forma de pensar os

conhecimentos dentro de modelos dinâmicos

antagônicos aos delineados pelos que definem a

unicidade dos conhecimentos em todos os espaços,

inclusive na educação escolar, prefixando a

colonialidade do conhecimento e a colonização do

currículo. (SANTOS & FRANÇA, 2017, p.91)



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER
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FESTIVAL DO JOGO ORI/AYÓ

Children playing mancala in Akropong

Akvapim, Ghana.

Crianças jogando Ayó, na Odé Kayodê, na

Vila Esperança, Goiás, Brasil.

http://www.corbisimages.com/stock-photo/rights-managed/CT001260/children-playing-mancala
http://www.corbisimages.com/stock-photo/rights-managed/CT001260/children-playing-mancala


EXPERIÊNCIAS DE 
UM FAZER
OJALAYÊ

FESTIVAL DO 
ORI/AYÓ



REINVENTAR A ESCOLA

Por mais que o sistema educacional esteja em constante crise a

comunidade escolar precisa estar profundamente comprometida com

um projeto coletivo de mudanças sociais. Candau nos convida a

reinventar a escola por meio de construções de ecossistemas educativos,

de forma que a educação seja encarada como esperança do futuro

“sem horizonte utópico, indignação, admiração e sonho de uma
sociedade justa e solidária, onde articulam políticas públicas de
igualdade equidade para nós não existe educação.” (CANDAU, 2016,

p. 13).



Nesse sentido a Odé Kayodê rompe padrões e cria possibilidades

efetivas de reinvenção da escola. São várias as atividades em que se

destacam o fazer, a experiência, a vivência evidenciando aspectos das

culturas de matriz africana, afro-brasileira e indígena.

FESTIVAL DO JOGO ORI/ AYÓ
OJALAYÉ -MERCADO DO MUNDO



2º Festival do Jogo Ori/Ayó: O Festival ocorreu numa manhã de

atividades da Odé Kayodê. As disputas aconteceram em grupos, sendo

eles Beija-Flor (educação infantil); Arara Vermelha (1º ano); Pica-Pau

(2º e 3º ano) e Tucano (4º e 5º ano). Não houve troféu ou medalha

para os campeões das turmas, os finalistas de cada grupo receberam um

certificado de participação no festival reconhecendo o destaque por suas

estratégias eficientes. Todos os participantes receberam um saquinho de

sementes de girassol para continuarem a semear em suas casas, uma

alusão à proposta do jogo que trabalha com a ideia de semeadura e

colheita.

FESTIVAL DO JOGO ORI/ AYÓ



FUNDAMENTAÇÃO DE UM FAZER



Acreditamos que a prática do jogo no cotidiano educativo da Odé
Kayodê, bem como o Festival contribui para uma educação
matemática holística que privilegie a formação dos sujeitos pautados
numa relação humana, cultural, histórico e social dentro do olhar da
etnomatemática.

Nesse sentido, pode-se ver o Programa Etnomatemático como
potencializador e dinamizador na implementação da Lei 10639/03, a
partir de nossos diálogos e novas posturas, a fim de proporcionar o
surgimento de uma educação matemática “trans”, transformadora,
transdisciplinar e trans-histórica em relação à discriminação etnicorracial,
contribuído para o rompimento do racismo científico na prática docente.
(OLIVEIRA, p.8, 2012)



O jogo Mancala Ori/Ayó na Escola Pluricultural Odé Kayodê é uma

das possibilidades de vivenciar elementos de cultura africana e afro-
brasileira dentro da perspectiva da etnomatemática, decolonialidade
e interculturalidade, ecoando e fortalecendo outros movimentos que

buscam o reconhecimento da diversidade pautada numa educação

antirracista.



FESTIVAL DO JOGO ORI/AYÓ
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FESTIVAL DO JOGO ORI/AYÓ



Em 2018, o grupo de educadores realizou no mês de novembro as

oficinas: Culinária; Máscara; Sons e ritmo; poética. As atividades

aconteciam uma vez na semana, e os grupos foram divididos pelo

interesse de cada participante em grupos com diferentes idades. Nesse

ano (2019) a proposta das oficinas é retomada e ampliada oficinas de

panô e estética e com a culminância no 1º Ojalayé (Mercado do mundo)

onde ocorreu a exposição dos processos vividos por cada grupo.

OJALAYÉ (MERCADO DO MUNDO)



OJALAYÉ
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ADUPÉ O!!!
dricareboucas@gmail.com
Site: www.vilaesperanca.org   

E-mail: vila.esperanca@yahoo.com.br 

Facebook: @vila.esperanca

Instagram: ec_vila_esperanca , 

odekayode_diaadia

http://bit.ly/2Tynxth
http://bit.ly/2TyoMsr
http://bit.ly/2TtBDfr
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